
Fahrenheit 451, Ray Bradbury
Escrito por Ray Bradbury  em 1953, Fahrenheit 451 é uma da
ficção distópica que continua atual. Situado em uma sociedade
onde livros são proibidos e queimados, o livro aborda temas
como censura, superficialidade e a busca pela felicidade –
onde já  ouvimos falar sobre isso?…

No auge da Guerra Fria, Bradbury vê o medo e o controle em
torno do comunismo, especialmente durante o macartismo (de
1950 a 1957, milhares de americanos foram acusados de serem
comunistas  ou  simpatizantes  e  tornaram-se  objetos  de
agressivas  investigações  abertas  pelo  governo  o  indústrias
privadas. A censura e a repressão de ideias eram comuns). A
história  da  obra  reflete  essa  preocupação,  mostrando  uma
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sociedade onde o conhecimento é suprimido para manter uma
falsa “paz social”.

No livro, as pessoas vivem alienadas, imersas em distrações
tecnológicas  e  entretenimento  superficial,  sem  espaço  para
reflexão  –  para  mim,  “temidas  telas  infinitas”.  O
protagonista, Guy Montag, um bombeiro que queima livros – não
deveria  apagar?  -,  questiona  a  utilidade  de  sua  função  e
descobre que o conhecimento é essencial para uma vida plena e
significativa. Bradbury nos leva a pensar sobre o valor do
pensamento crítico e o perigo de uma sociedade que rejeita o
conhecimento em favor do entretenimento vazio.

Um dos temas centrais de Fahrenheit 451 é a busca incessante
por felicidade. Na história, as pessoas acreditam que estão
felizes porque estão sempre ocupadas com distrações, mas na
verdade,  estão  vazias.  Montag  percebe  que  a  felicidade
verdadeira só pode ser encontrada por meio da reflexão e do
autoconhecimento – algo que muitas vezes sacrificamos no mundo
moderno, cheio de notificações e entretenimento instantâneo.
Ou até mesmo do ócio, aquele tempo sozinho, sem fazer nada,
absolutamente nada.

Hoje,  embora  não  queimemos  livros,  enfrentamos  uma  forma
diferente de censura. A autocensura e o consumo superficial de
conteúdo, sejam por meio de redes sociais ou entretenimento
rápido,  nos  afastam  de  discussões  profundas.  A  busca  por
satisfação imediata muitas vezes nos impede de refletir sobre
o  que  realmente  nos  faz  felizes,  assim  como  na  sociedade
distópica do livro.



No final, Bradbury nos alerta sobre os perigos de uma vida
superficial. O conhecimento e a reflexão são fundamentais para
nossa liberdade e felicidade verdadeira. Em tempos de hiper
conectividade  e  distrações  constantes,  Fahrenheit  451  nos
lembra  de  que  precisamos  parar,  pensar  e  valorizar  o  que
realmente  importa:  o  pensamento  crítico  e  o  conhecimento
profundo.


